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			Prefácio


			No decorrer das páginas deste livro, embarcamos em uma jornada que transcende a compreensão comum da história e do tempo, explorando a rica construção do legado cultural, geográfico e histórico do Brasil. As viagens do passado nos fornecem um vislumbre dos segredos ocultos que o tempo encapsulou, narrativas silenciosas e esquecidas que traçam o curso de nosso entendimento da história brasileira.


			A caminhada se inicia com o Peabiru, a trilha pré-colombiana que uma vez conectou o Oceano Atlântico à região andina, e que nos conta uma história de comunicação e integração entre povos distintos. Este caminho de conexões, explorado em detalhes vívidos, nos guia através das batalhas e explorações dos pioneiros desbravadores que se aventuraram pela América do Sul, revelando detalhes ricos do lendário Caminho do Peabiru.


			Seguiram os desdobramentos da trilha do Peabiru em relação à Guerra do Contestado, um dos conflitos mais violentos do Brasil. Descobrimos como as antigas rotas e trilhas moldaram o conflito, bem como o destino de muitos que participaram dele.


			A história do Peabiru e a Guerra do Contestado se entrelaçam, recontando a deslinde territorial que se desenrolou entre os estados de Santa Catarina e do Paraná. Desenterrou-se o passado dessas regiões, desvendando a complexidade da ocupação territorial e a exploração do homem branco em terras antes habitadas por nativos brasileiros.


			Este livro lança uma contribuição a mais, acendendo uma nova luz sobre a história brasileira, destacando a importância de nosso legado indígena e como ele se relaciona com a formação do Brasil como o conhecemos. E a Carta Régia de 1722, o decreto que mandou abrir o “Caminho do Sul”, surge como um marco nessa trama histórica, exemplificando a intervenção do poder monárquico no desbravamento de novas terras.


			Com riqueza de detalhes e perspicácia histórica, esta obra convida você, leitor, a se aprofundar na história fascinante do Brasil, a reconhecer o papel vital das antigas trilhas e caminhos, e a entender melhor a formação do nosso país. Este livro é uma verdadeira jornada de descoberta e compreensão, que vai além das simples palavras impressas — ele é um convite para entender a nossa própria história, a nossa identidade e o nosso lugar no mundo.


			Prepare-se para uma incrível viagem ao passado, um convite para explorar e questionar, para descobrir e se surpreender.


			Boa leitura!


		




		

			

			


			Introdução


			Este livro se dedica a desvendar um aspecto crucial e cativante da história brasileira, em especial nesse primeiro Tomo a Questão do Contestado no aspecto histórico-territorial, subdividindo-se em seis capítulos.


			Através de uma ampla gama de tópicos subdivididos em diferentes capítulos, será fornecido um relato abrangente desse evento marcante, bem como, uma reflexão sobre suas ramificações na sociedade contemporânea, especialmente em relação aos direitos humanos.


			A ocupação territorial na Região do Contestado, palco de uma guerra, que se revela como um intrincado mosaico de interesses e conflitos, forjados desde os primeiros momentos da colonização até os ecos que ainda hoje ressoam.


			Em meio a essa narrativa, emergem histórias de deslocamento forçado de populações, destruição de propriedades sem compensação adequada, e outras violações de direitos humanos que, apesar de pertencerem ao passado, lançam luz sobre as questões de justiça e reparação que nos desafiam no presente.


			Tamanha é a importância desse tema que cada capítulo deste livro foi concebido como uma jornada de descoberta, uma exploração meticulosa dos múltiplos aspectos que formaram o palco e o pano de fundo da Guerra do Contestado.


			Assim e acima de tudo, busca-se uma tentativa de compreender, respeitar e, sempre que possível, reparar as marcas deixadas por esse conflito na paisagem humana e física da Região do Contestado.


		




		

			 Capítulo I


			O território e sua origem ocupacional


			Em tempos imemoriais, muito antes da chegada dos primeiros exploradores europeus, uma rota terrestre se estendia por todo o vasto continente sul-americano. Esta rota, chamada Peabiru, era mais do que um simples caminho. Era uma artéria pulsante da terra, que ligava florestas e montanhas, unindo as margens do Atlântico ao Pacífico, do leste ao oeste. Imaginem, caros leitores, uma trilha que começava na pitoresca Lagoa dos Patos, no Sul, e se estendia como um laço vital até a selva vibrante e misteriosa da Amazônia, no Norte.


			Este Peabiru, um caminho lendário que atravessava, em várias direções, o território que, desde 1500, tem sido conhecido como Brasil, era a via usada pelos habitantes originais deste continente há mais de mil anos. O caminho era como um mapa, uma linguagem comum que conectava tribos e civilizações, permitindo que eles compartilhassem cultura, conhecimento e riquezas.


			Este caminho, este Peabiru, será um guia neste livro, levando-o por uma jornada ao coração da história do território Contestado, às suas origens, seus conflitos e sua identidade. Ao longo do caminho, serão exploradas as várias camadas desta história complexa e fascinante, desenterrando os segredos do passado que estão entrelaçados com o presente.


			Então, prepare-se para uma viagem ao longo do Peabiru, a rota que ligava oceanos, conectava civilizações e cuja memória, mesmo após séculos de esquecimento, ainda ressoa no coração do território Contestado. Afinal, cada caminho tem uma história para contar e cada história é uma peça no quebra-cabeça da identidade coletiva. Descobrir-se-á o que o Peabiru tem para te revelar.


			Por mais de um milênio, muito antes de os primeiros europeus navegarem além do horizonte em busca de novas terras, os habitantes originais deste continente sul-americano já trilhavam o Peabiru e seus múltiplos ramais. No antigo tupi1, a rota era conhecida como “apé-haviru”, o caminho suave, ou “peabiru”, o caminho forrado. Os Guaranis referiam-se a ele como “Peabeyú”, o caminho antigo de ida e volta. Também conhecido como o caminho pisado, o caminho amassado e o caminho da montanha do sol. 


			Uma crença ancestral muito antiga aludia a “Iwi Marã’y” a “Terra sem Males”2 a qual se chegaria usando o antigo caminho.


			Os segredos do Peabiru estão entrelaçados com uma crença ancestral muito antiga: “Iwi Marã’y”, a “Terra sem Males”, um lugar utópico que só poderia ser alcançado seguindo este antigo caminho. Os mistérios da criação do Peabiru são tão variados quanto as tribos que o trilharam. Alguns defendem que foi forjado pelos índios do tronco Macro-Jê, que partiram do litoral dos atuais estados de São Paulo e Santa Catarina e chegaram até o Chaco Paraguaio. Outros argumentam que os Incas abriram o caminho, partindo do Peru e terminando  no Atlântico Sul.


			Atrelado à história do Peabiru, surge Pai Sumé ou Zumé, uma figura ancestral e civilizadora, frequentemente creditada pela construção do Peabiru. Como relatou André Essenfelder Borges, citando Levi-Straus, um conjunto de mitos associados a Pai Sumé se estende pelos dois hemisférios da América, com versões muito próximas encontradas na América do Norte, Brasil e Peru. Colhidos no século XVI e XVII e também durante os séculos XIX e XX, esses mitos, apesar da distância temporal, permanecem próximos e surpreendentemente reconhecíveis. Ancestral civilizador, teria sido ele quem construiu o caminho do Peabiru. André Essenfelder Borges3, citando obra de Levi-Straus, conta que:


			No noroeste da América um conjunto de mitos se estende pelos dois hemisférios e dos quais existem formas muito próximas na América do Norte, no Brasil e no Peru. Diversas versões foram colhidas no século XVI e XVII, outras durante os séculos XIX e XX, e mesmo pela distância temporal, permanecem próximas e surpreendentemente reconhecíveis.


			Ainda, sobre os tupinambá do século XVI conta que nos primeiros tempos do mundo, o deus Monan, “O Antigo”, vivia entre os humanos e lhes distribuía suas benesses. Os humanos mostraram-se ingratos, e o deus os fez morrer no fogo de origem celeste. Monan teria levado ao céu apenas um homem e teria criado uma mulher para ele dando origem a uma segunda raça da qual pertencia Maíra-Monan, “O Antigo Transformador”, senhor de todas as artes e de quem os brancos são os verdadeiros filhos.


			Descontentes com sua transformação, os contemporâneos de Maíra-Monan queimaram-no numa fogueira. Porém, antes de subir ao céu e se transformar numa tempestade deixou descendentes na terra sendo Sommay (Sumé) um deles. Os filhos de Sommay, chamados Aricuté e Tamendonaré eram, um de índole pacífica, outro com temperamento agressivo. O conflito entre os dois resultara num dilúvio. (…)4.


			A rota do Peabiru é, portanto, um legado vivo, um eco de uma era pré-colonial que ainda ressoa na memória coletiva dos povos indígenas sul-americanos. Uma jornada pela história do Peabiru é uma viagem através do tempo, que nos permite entender as origens do território do Contestado, imergir na cultura.


			De mãos dadas com a história antiga do Peabiru, o mito de São Tomé surge, tecendo sua narrativa nas raízes do caminho. Conforme o mito, São Tomé, o apóstolo, veio à América do Sul em tempos remotos, trazendo as boas novas do cristianismo aos povos indígenas. Assim, o Peabiru se transformou em um meio sagrado, um caminho de evangelização e de fé, também conhecido como o Caminho de São Tomé.


			

			


			Deixe-me dar-lhes uma imagem deste caminho ancestral: uma trilha com 40 centímetros de profundidade e 1,40 m de largura. O terreno era cuidadosamente mantido pelos indígenas, coberto por uma grama resistente, conhecida como “puxa-tripa”. Este gramado baixo era resistente ao tráfego constante e às intempéries, mantendo o caminho sempre limpo e visível.


			Esta rota “Inca”, agora visível mentalmente, findava sua jornada na costa brasileira, em lugares como São Vicente e Cananéia, em São Paulo, ou em Barra Velha — Santa Catarina. Daí, cortava o coração do que hoje é o estado do Paraná, estendendo-se até o Paraguai, Mato Grosso do Sul, Bolívia e Peru, finalizando no norte do Chile, beirando o Pacífico. A extensão total do Peabiru, do Atlântico Sul brasileiro ao Pacífico no norte do Chile, chegava a impressionantes 4 mil quilômetros.


			Com o auxílio de estudiosos e pesquisadores, a rota principal do Peabiru, que atravessa o estado do Paraná de leste a oeste, torna-se ainda mais concreta aos nossos olhos. Esse caminho, que serpenteia desde São Paulo até as margens do rio Paraná, passando por municípios diversos, é como uma linha costurada na vastidão do mapa, demarcando o território que viria a ser palco de tensões e disputas.


			O caminho de Peabiru, como pode ser observado em alguns locais, aparece em algumas linhas mais grossas, que representam o caminho principal do Peabiru no Paraná, enquanto as linhas mais finas mostram outros ramais, que se estendiam aos estados de Santa Catarina, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul.


			A cada passo, a cada desvio e marco, a cada pedra e folha de grama do Peabiru, há uma história a ser contada. E assim, segue-se a jornada pela trilha do conhecimento e da história, percorrendo a vastidão do território contestado e explorando suas origens.


			Porém, a complexidade do Peabiru vai além de sua rota principal. Ele é uma rede, um emaranhado de trilhas que se ramificam e se tramam, assim como as narrativas que constituem o cenário do território contestado. 


			Rotas secundárias desenham percursos alternativos, cruzando o Paraná de norte a sul, partindo de São Paulo e atravessando municípios até alcançar o Atlântico.


			Em Curitiba, um ramal se bifurca, com rotas se espalhando para o nordeste e rumo ao litoral, reforçando a complexidade dessa rede de caminhos. 


			Da mesma forma, em Araucária, um ramal secundário cruza cidades e municípios até entrar em Santa Catarina, expandindo as fronteiras do território contestado.


			Há ainda outro ramal secundário, que parte de São Paulo e cruza o Paraná, entrelaçando cidades, até chegar a Santa Catarina. Este ramal secundário cruza com a rota principal do Peabiru na cidade de Jesuítas. 


			Em Braganey, surge outro ramal secundário, que se dirige para o sul, passando por inúmeras cidades até alcançar Francisco Beltrão. 


			Essas rotas secundárias ramificam-se com a trilha principal, criando uma intrincada rede de caminhos que reflete a complexidade do território contestado.


			O Peabiru, portanto, não é apenas uma rota, mas uma estrutura viva, uma rede de caminhos que moldou a paisagem, a cultura e as disputas que caracterizam o território contestado. 


			Esses caminhos nos levam a uma compreensão mais profunda da natureza do território contestado, um espaço não apenas de conflitos, mas de encontros e trocas, onde culturas se cruzam e histórias se entrelaçam.
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			Figura 15


			No mapa a seguir, podemos observar a artéria principal do Peabiru, que se estende com ramificações para São Vicente em São Paulo e para Barra Velha e Florianópolis, em Santa Catarina. 


			Uma vez atingido o planalto do Paraná, o caminho se desloca em direção ao oeste, atravessando o Mato Grosso do Sul, o Chaco Paraguaio, a Bolívia e o Peru, até finalmente alcançar o litoral do Pacífico no Chile.
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			Figura 26
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			Figura 37


			Sem dúvida, os mapas retratam de maneira irrefutável a complexidade desses caminhos e a incrível mobilidade que ofereciam aos povos indígenas de todo o continente.


			Podemos concluir que essas rotas cruzavam o Brasil em várias direções, sendo que, nas regiões sudeste e sul, as mais transitadas, incluíam:


			De Assunção (Paraguai) a São Vicente (São Paulo), percorrendo os rios Tibagi e Piquiri.


			De São Vicente (São Paulo), seguindo para o rio Paranapanema e depois para o rio Ivaí, em direção a Assunção, no Paraguai.


			De Cananéia (litoral de São Paulo, abaixo de São Vicente), indo em direção ao vale do rio Tibagi e prosseguindo até Assunção, no Paraguai.


			A partir do litoral norte de Santa Catarina, entrando pela foz do rio Itapocu, em Barra Velha, e avançando até Corupá. 


			

			


			Subindo a serra, possivelmente passando pelos atuais municípios de São Bento do Sul e Rio Negrinho, cruzando o rio Negro em direção a Agudos do Sul, Tijucas do Sul, Araucária, e, em seguida, à principal linha que levava a Assunção, no Paraguai.


			A oeste do atual território de Santa Catarina, ramais se deslocavam para o sul, atravessando o rio Uruguai, e para o norte, em direção ao rio Paraná e às Cataratas do Iguaçu.


			Deve-se destacar o ramal do Rio Itapocu, localizado no atual município de Barra Velha, em Santa Catarina, por sua notável relevância. Por este caminho, extraordinárias figuras europeias fizeram suas primeiras incursões nos sertões brasileiros.


			Rosana Bond, jornalista e pesquisadora, relata em seu livro que, durante suas pesquisas com os guaranis no Brasil e no Paraguai, descobriu seis outros pontos de referência nomeados como “Tape Puku” — que traduzido significa “Caminho Comprido” — no Mato Grosso do Sul e no Paraguai. Esse também era o nome que davam ao rio Itapocu, como hoje é conhecido.


			Há evidências sugerindo que exploradores como Cabeza de Vaca tenham cruzado terras, inclusive  que hoje pertencem a Rio Negrinho, em Santa Catarina. Os primeiros desbravadores e conquistadores só conseguiram alcançar o ouro e a prata do Peru porque os habitantes locais lhes revelaram a existência das riquezas ocultas além das montanhas, onde o sol se punha. Revelaram-lhes os segredos dos caminhos antigos do Peabiru, forneceram mantimentos e companhia para a árdua viagem. A gentileza dessas populações nativas para com os europeus seria recompensada, ao longo dos séculos, com a quase total extinção.


			Em 1516, Juan Diaz de Solis também alcançou o tão cobiçado Rio da Prata, que prometia conduzi-los às riquezas do Rei Branco no Peru. Solis encontrou seu fim no Rio da Prata. Na expedição de Solis estava o português Aleixo Garcia. No retorno à Espanha, a expedição naufragou na costa da atual Florianópolis. Aleixo Garcia, que passou alguns anos refugiado na ilha catarinense, aprendeu com os índios sobre o caminho do Peabiru, que levava até os tão desejados metais preciosos.


			Em 1524, Aleixo Garcia, seguindo o caminho do Peabiru, adentrou o rio Itapocu em Barra Velha. Com a ajuda dos indígenas, marchou em direção aos Andes. No retorno, foram massacrados por grupos indígenas (provavelmente os temíveis Guaicurus), rivais dos carijós. Antes de morrer, Aleixo Garcia conseguiu enviar para a ilha de Santa Catarina algumas peças de ouro e prata por meio de mensageiros que conseguiram escapar.


			Em 1531, tendo conhecimento do caminho do Peabiru e dos objetos de ouro enviados por Aleixo Garcia, Martim Afonso ordenou ao Comandante Pero Lobo e ao Guia Francisco Chaves que partissem em direção aos Andes. Liderando uma expedição, com a ajuda dos índios da costa, partiram de Cananéia (um ramal do Peabiru) no litoral sul de São Paulo. Seguiram pelo tronco principal do Peabiru, primeiro em direção a Assunção (Paraguai), de onde iriam para o Peru. Todos foram mortos por índios guaranis perto da confluência dos rios Paraná e Iguaçu.


			Em 1541, Don Álvar Núñez Cabeza de Vaca, chegando da Espanha, após passar alguns meses na Ilha dos Patos (Florianópolis), se dirigiu a Assunção pelos caminhos do Peabiru. Ele se dirigia para lá para assumir como Governador do Paraguai em nome dos Reis da Espanha. Partiu da então Ilha dos Patos em 18 de outubro de 1541, entrando pela foz do rio Itapocu (norte de Santa Catarina, atual Barra Velha) acompanhado de cerca de 250 soldados e 26 cavalos. Os cavalos foram os primeiros a serem vistos nos sertões do sul do Brasil, causando grande surpresa e confusão entre os índios.


			Centenas de índios os acompanharam, guiando-os pelas trilhas do Peabiru. Subindo a serra, muito provavelmente passaram por terras de Rio Negrinho e São Bento do Sul. Ao chegar ao planalto, seguiram em  direção ao rio Iguaçu no atual município de Araucária. Portanto, é possível concluir que cruzaram os rios Preto e mais à frente o Negro e seguiram um ramal do Peabiru que chegava a Araucária. Seguiram pelos rios Tibagi e Alto Pequiri, navegando novamente o Iguaçu, sendo provavelmente o primeiro homem branco a contemplar a Foz do Iguaçu com suas cataratas. 


			Em seguida, sempre guiados pelos índios, seguiram pelo rio Paraná. A última etapa da jornada foi feita a pé, chegando em Assunção numa manhã de sábado, em 11 de março de 1542, quase seis meses depois.


			Nos estendemos na narrativa, pois Cabeza de Vaca foi um homem singular. Suas aventuras e infortúnios foram muito bem documentados em uma publicação de 1555, “Naufrágios e Comentários”, com relatos escritos por ele mesmo e outros por Pedro Dorantes, que o acompanhou desde o México e fez a épica viagem pelo Peabiru, entre muitas outras passagens.


			Segue um texto do famoso escritor americano Henry Muller, sobre Dom Álvar Núñez Cabeza de Vaca.


			Desde minha jornada através do Pesadelo Refrigerado (como Henry Miller se referia aos EUA), tenho permanecido obcecado pela idéia de que a maior desgraça já imposta ao homem branco aconteceu neste continente. Mesmo quando criança, ficava impressionado com a história de que os índios haviam recebido os primeiros brancos como deuses. Mais tarde, já adulto, e particularmente como americano, não havia nada relacionado à desumanidade do homem com seu semelhante que me entristecesse mais do que o vergonhoso registro de nossas relações com os índios. Passei então a considerar essa fase da nossa história de outra maneira, de uma maneira ainda mais triste. Vi a recusa do homem branco em representar o papel que era esperado dele como uma oportunidade perdida — uma oportunidade de fato, e que talvez jamais lhe seja dada novamente.


			Então surgiu a história de Cabeza de Vaca, dos milagres que realizou, não apenas para si mesmo como para outros. Foi o primeiro momento glorioso que encontrei na legenda sangrenta criada pelos conquistadores. Devo acrescentar que, na verdade, trata-se de um período glorioso para a história do homem como um todo porque De Vaca, num determinado momento, deixa de ser um personagem histórico e se torna um símbolo. É esta visão da jornada que me faz preferir seu relato ao de outros. Qualquer análise mais profunda deste livro eleva seu drama a um plano que pode ser comparado a outros eventos espirituais na cadeia dos esforços incessantes do homem em busca da autolibertação.


			Para mim, a importância deste registro histórico não está no fato de que De Vaca e seus homens foram os primeiros europeus a atravessar o continente americano, que abriram caminhos que outros exploradores seguiram, ou que suas peregrinações provaram a existência de uma massa de terra de proporções continentais ao norte da Nova Espanha, ou mesmo porque, com seus inflamados protestos, De Vaca fez terminar — ainda que momentaneamente — as bárbaras capturas de escravos naquela região; mas sim porque, em meio a suas provações, depois de anos de infrutíferas e amargas peregrinações, um homem que já havia sido um guerreiro e um conquistador, fosse capaz de dizer: “Ensinarei o mundo a conquistar pela bondade, não pela matança”.  Porque, no curso de suas atribulações e triunfos, Cabeza de Vaca veio finalmente a compreender que “um homem é tanto quanto ele é perante Deus, e não mais”, para usar as palavras de São Francisco. A jornada é o simples e comovente relato de um homem destituído de tudo e obrigado a agir em cada momento de sua vida sob a visão de Deus.


			Tão terrível quanto estar separado de seus companheiros, permanecer nu e faminto durante dias e semanas, às vezes meses sem fim, tão terrível e humilhante quanto ser feito escravo pelo povo que tinham vindo conquistar, o pior mesmo “era abandonar pouco a pouco os pensamentos que vestem a alma de um europeu, e mais do que tudo a idéia de que o homem adquire força através do punhal e da adaga…” Quão eloqüentes são suas palavras quando, perto do final da jornada, ele encontra os outros membros da expedição, que tinham devastado a terra e escravizado os índios. “Ao encarar estes saqueadores”, escreve, “fui compelido a encarar o cavaleiro espanhol que eu mesmo tinha sido oito anos atrás.”


			Este tema retorna outra vez: o homem que eu era contra o homem que sou agora. A conversão não foi apenas profunda e completa, mas viva em sua consciência, a um grau quase intolerável de se ler.


			Há uma tendência por parte dos comentaristas de não acreditarem nos prováveis milagres operados por Álvar Núñez Cabeza de Vaca. Incapazes de negar a veracidade desses fatos, buscam explicá-los insinuando que, conscientemente ou não, os espanhóis apenas imitaram os xamãs indígenas. Louvam a modéstia dos espanhóis, que atribuíram seu sucesso ao auxílio direto do poder divino, mas ao mesmo tempo tentam desculpar os exageros e equívocos nascidos de uma imaginação inflamada. Por essa atitude, parece-me que fogem por completo da questão dos milagres. Afinal, se De Vaca e seus homens são considerados suspeitos, que dizer então dos poderes efetivos dos xamãs?


			O que me parece evidente é que os europeus civilizados de quatro séculos atrás já haviam perdido algo que os índios ainda possuíam — e, em determinadas regiões, possuem ainda. Nenhum de nossos pajés modernos, apesar da “superioridade” de seu conhecimento e equipamento, é capaz de realizar curas milagrosas. Parece ter sido esquecido que os espanhóis adquiriram seus poderes para curar apenas quando suas vidas estavam ameaçadas. Se tivessem sido hábeis e perspicazes observadores das práticas dos xamãs, teriam explorado esses poderes muito antes de atingirem tal extremo. Nada pode ser explicado ao, simplesmente, atribuir-se seu sucesso parcial ou provável a “um novo procedimento, desconhecido e incrível”. Estamos interessados é em saber como e por que esses métodos funcionavam e, se funcionavam, por que agora já não funcionam?


			Acredito também, e por isso nunca cessarei de falar deste pequeno livro, que a experiência desse espanhol solitário e deserdado no sertão da América anula toda a experiência democrática dos tempos modernos. Creio que, se vivesse hoje e lhe mostrassem as maravilhas e horrores do nosso tempo, ele voltaria instantaneamente  ao modo de vida simples e eficaz de quatro séculos atrás. Acredito que São Francisco faria o mesmo, assim como Jesus, Buda e todos aqueles que viram a luz. Não consigo acreditar em nenhum momento que teriam alguma coisa a aprender com nosso modo de vida.


			As propostas deste acordo de boca mundial eu conheço, mas suas atitudes falam distintamente. De Vaca aprendeu que se cura pela fé, que se conquista pela bondade. “É curioso”, escreve a Sua Majestade, “quando não se tem ninguém ou nada em que se confiar a não ser em si mesmo.” Sim, é realmente curioso. “Para se entender o que significa não ter nada, é preciso não ter nada.” Verdade. E, ainda assim, apenas um punhado de homens em toda a história se atreveram a esta experiência.


			Os homens que governam o mundo prometem isto e aquilo, liberdade, honra, segurança e — trabalho. Suas promessas são vazias e têm se provado vazias sempre. Mas os homens vazios gostam de promessas vazias. O homem que aconselha: “Olhe para você mesmo, o poder está dentro de você!” é visto como um sonhador e um louco. Mas estes são os homens que fizeram milagres, que mudaram o mundo. Nenhum deles falou de posse, segurança, honra ou de liberdade. Falaram de Deus e de sua presença em todos os lugares, mesmo na alma de um descrente. Falaram dos ditames do coração, de dedicação e devoção, em servir o próximo, de caridade, de amor, de tolerância e indulgência, de humildade, de perdão. Cabeza de Vaca foi um dos poucos homens deste grande hemisfério que agiu sob estes princípios de fé. A história simples de sua iluminação, sua irrevogável mudança de coração, apaga os rastros sangrentos de Cortez e Pizarro e de todos os conquistadores da terra desde tempos imemoriais. Nos leva a acreditar, desde o fundo de nossos corações, que um homem pode parar em seu caminho e, ao encarar a verdade, exemplificá-la através da ação. Nos leva a acreditar ainda mais que, na verdade, nada menos do que isto jamais satisfará o homem. E acredito ser este o significado da jornada que estamos todos fazendo. (VACA, A. N. C. de, 1999).


			Como visto, Henry Muller usa a jornada de Álvar Núñez Cabeza de Vaca para discutir a transformação pessoal através da humildade e compreensão, o potencial perdido dos poderes de cura que podem ter sido aprendidos com os povos indígenas, a preferência por uma vida simples e conectada à natureza, e a importância da fé, da bondade e do amor ao próximo. Muller critica a sociedade moderna pelo seu foco no materialismo, sugerindo um retorno aos ensinamentos espirituais e ao serviço ao próximo.


			Ademais, ao longo dos séculos seguintes, a expansão europeia intensificou-se nos territórios brasileiros. Nos atuais estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, enormes batalhas se desenrolaram. Inicialmente, o objetivo era capturar índios para escravizar em São Paulo. Mais tarde, a disputa centrou-se no domínio das terras.


			No Paraná, onde o principal trajeto do Peabiru se encontrava, existia uma população indígena significativa, principalmente na região do Guairá, próxima à fronteira com o Paraguai. Estima-se que mais de 200 mil índios viviam ali. Os jesuítas espanhóis, que haviam estabelecido uma convivência harmoniosa com os guaranis, construíram reduções em uma vasta área fronteiriça margeada pela bacia do rio Paraná.


			

			


			A partir de 1600, os bandeirantes paulistas intensificaram suas incursões na região que atravessava o Peabiru, com o objetivo principal de capturar índios para escravizá-los nas plantações de São Paulo. Após o declínio drástico de várias nações indígenas na região, os padres jesuítas organizaram uma fuga em massa para o território de São Pedro (hoje Rio Grande do Sul). Nessa jornada épica, conduziram mais de 12 mil índios através dos rios Paranapanema e Paraná, fundando os Sete Povos das Missões nas fronteiras a leste do o Uruguai. Ocupavam os atuais territórios de Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai. 


			[image: ]


			Figura 48


			Com esses acontecimentos, muitos índios do centro-oeste do atual Paraná e de Santa Catarina se dispersaram para as terras do atual Mato Grosso do Sul, buscando refúgio da ganância dos conquistadores paulistas.
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